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  Dedicatória


  A você que precisa de um milagre em sua vida. E ao meu Deus que é poderoso para realizar esse milagre, não importa a dimensão que tenha.


  Prefácio


  O maior desafio da existência humana é encontrar propósito e destino. A maioria das pessoas vive neste mundo sem o menor senso de destino, apenas vagueiam nas ondas da vida. O drama da existência humana é tão intenso que, ano após ano, o calendário corre mostrando-nos que a oportunidade da vida é única e não há como recuperar o tempo perdido! Não há como tirar a diferença.


  Essa riqueza que se chama tempo nos foi dada por Deus para desfrutarmos a plenitude da vida que nos foi dada por Ele. Porém, isso só é possível quando você coloca Deus como o centro da sua vida.


  Apenas quando Jesus Cristo entra no coração do homem e o transforma é que ele encontra plenitude de realizações. A busca do homem pela felicidade é inerente à sua própria natureza. E apenas Deus poderá satisfazê-la.


  Meu desejo é que este livro possa ajudar pessoas cujas vidas estejam sem sentido e sem rumo a encontrar luz e sentido para viver, encontrando assim, em Deus, o verdadeiro destino para o qual fomos criados.


  Que Deus o abençoe ricamente na leitura e que você descubra que milagres acontecem hoje.


  Robson Rodovalho


  Introdução


  O século 21 se iniciou com o maior desafio de toda história para a humanidade. O desafio de encontrar a resposta à existência, de vencer neste mundo tão transitório com a certeza e a segurança de quem sabe de onde vem e para onde vai. Não estamos aqui por acidente, mas por um propósito.


  O objetivo deste trabalho é compartilhar as respostas encontradas por mim pessoalmente e por inúmeras pessoas que transformaram o deserto de suas vidas em um jardim cheio de graça e vida, porque o Pai derramou o rio de águas vivas em sua existência.


  Que essas mesmas águas da vida fluam em seu coração, e o levem de volta ao Pai.
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  Sua vida tem sentido?

  [image: ]



  Meu Testemunho


  Eram 19 horas e, como havia combinado com um amigo, fui à casa dele para sairmos juntos, como todas as noites. Antes que tocasse a campainha, alguém saiu de dentro da casa, em seguida outra pessoa veio e outras mais passaram por mim correndo. Finalmente, encontrei meu amigo e ele me perguntou:


  - Você já sabe?


  - De que?


  - Do acidente?


  - Não! Não sei de nada.


  Enquanto caminhávamos para o hospital, ele me contava detalhadamente o ocorrido: sete moças sofreram um acidente de carro e, entre elas, estavam minha irmã e a dele. Sabíamos que alguém tinha morrido e que outras estavam em coma. Ao entrarmos na sala de socorro do hospital, ali estavam elas, postas sobre as camas quase sem vida. E, na pior situação, estava minha irmã.


  Naquele momento, as convicções que eu tinha eram tão frágeis... As respostas da filosofia de vida que então possuía não me traziam certeza, tampouco conforto. Por haver diferentes crenças e experiências religiosas, havia diferentes reações entre as famílias. Enquanto minha família, que era espírita, invocava os guias, outra família rezava, pois era católica, e outra, evangélica, orava ao Senhor Jesus.


  Até aquele dia, eu me sentia satisfeito com as respostas que possuía. Para mim, minha religião era apenas diferente das outras, pois eu também cria em Deus. Naquele momento começamos a invocar e a pedir a ação dos deuses que conhecíamos; entretanto percebi que não obtínhamos respostas. Minha irmã estava cada vez pior, e seu quadro não se alterou até que os nossos amigos evangélicos começaram a interceder por ela, que só então começou a mudar o seu quadro clínico. Ela recebeu alta alguns meses depois.


  Sem dúvida essa experiência foi um golpe nas minhas convicções. A certeza que eu possuía de que aqueles guias nos conduziam a Deus e que eles intervinham por mim estava profundamente abalada.


  Alguns meses depois, recebi o golpe final na esperança que tinha na existência daqueles deuses e em seu cuidado para comigo.


  Como era época de férias escolares, eu queria ajudar meu pai na lida com a lavoura da fazenda. E, como todo adolescente, eu vivia assistindo filmes de violência e lia livros de histórias de heróis. Havia um verdadeiro mundo de fantasia em meu interior. Nesse tipo de fantasia, a pessoa sempre tem o desejo de ser herói, o que, muitas vezes, culmina em um problema. No meu caso, não foi diferente. Eu sempre sonhava e alimentava a minha ilusão com as armas que meu pai possuía. E naquela tarde eu fiz como em muitas outras: peguei a espingarda e coloquei algumas balas e depois as retirei. Fiz isso repetidas vezes, apenas pelo prazer de ter uma arma na mão. Mas, de repente, um dos cartuchos não se ajustou e eu o forcei. Ouvi o disparo e vi a fumaça do cartucho que explodiu, quando tentei encaixá-lo. O que eu não podia prever é que havia alguém ali e que agora estava caído no chão. — Quem era? Não havia ninguém antes por ali. — Em momentos eu pude perceber o que acontecera: o caseiro veio por trás da casa e entrou pela porta da cozinha até o alpendre, exatamente no momento do disparo. Tudo aconteceu em fração de segundos.


  — O que fazer com aquele homem que estava sangrando e caído em meus braços? — Eu tinha apenas quatorze anos de idade, não havia carro por perto e a cidade mais próxima estava a 40 minutos de distância.


  Eu fiz o que sabia, clamei ao meu deus! Rezei com todas as minhas forças. Busquei destemperadamente os meus guias. Mas não houve resposta.


  Mais uma vez eu sentia que estava só e que todo esforço em minha religião era em vão. Senti que era frustrada a minha participação em duas ou três noites por semana em sessões espíritas, nas quais eu presenciava a manifestação do sobrenatural. Quantas vezes assisti as entidades espirituais incorporarem nos médiuns, que se embriagavam com pinga e outras vezes até tomavam sangue de animal. Essas cenas não saíam da minha mente. E eu me perguntava: Onde estava aquele deus? Por que não havia respostas? Quem era aquele deus?


  Aquele homem morria em meus braços e ali morria também minha esperança na existência de um Deus que me ouvisse e me assistisse.


  A partir dali, era absolutamente certo e justificável eu me voltar ao ateísmo. Pois no meu entendimento, se Deus existisse, ele certamente socorreria um adolescente naquela situação. Essa era a última gota no copo de uma experiência amarga e conflituosa. Se a vida já não tinha sentido e tudo era vazio e sem expressão agora, então, tudo estava fora de ordem. Comecei ali mesmo um novo dia de desilusão, de tristeza e de dor. Agora estava claro que a religião em que eu tinha posto a esperança era vazia. Tudo aquilo não resolveu o problema que eu tinha.


  Quando precisei invocar aquele deus, não obtive resposta, embora soubesse que o sobrenatural existisse e que não poderia negá-lo. Contudo, havia a certeza de que ele era totalmente alheio às nossas vidas. Assim, houve em mim uma disposição de enfrentar essa nova realidade, aparentemente sozinho. Iria agora traçar um novo perfil em minha vida. Essa experiência levou-me a sentir que nesta vida estamos sós e temos que nos virar com nossos próprios esforços. Com essa perspectiva, seguiram-se os meses, e eu, cada vez mais angustiado e frustrado.


  Nessa época, me lembrei de uma experiência interessante que tinha acontecido comigo há alguns anos, quando eu e minha mãe fomos, como de costume, à sessão espírita que frequentávamos. Naquela noite, quando a sessão se iniciou e o médium começou o ritual bebendo uma garrafa de pinga e o sangue de uma galinha asfixiada, um homem chegou e se colocou na parte de trás do salão. Ele levantou sua voz e se dirigiu aos presentes, e disse:


  — isso é uma mentira! Vocês estão sendo enganados pelo diabo, Deus não está aqui! — Podíamos ver que o homem estava bêbado. Ele continuou dizendo:


  — o caminho certo está ali! — E apontou para uma igreja evangélica que ficava quase em frente.


  O pai de santo tentou fazê-lo calar, mas não conseguiu. Eles se atracaram e rolaram pelo chão. O bêbado esmurrou o médium, se levantou e saiu dizendo:


  — eu sou um desviado de uma igreja evangélica, mas sei que é lá que está a verdade.


  Eu e minha mãe nos levantamos e fomos embora. A sessão espírita foi interrompida, pois todos correram. Aquele incidente ficou gravado em minha mente: — se Deus estivesse lá, isso ocorreria?


  Essa situação toda só terminou no mês de outubro, quase um ano depois, quando, por um convite insistente de alguns amigos, fui ao acampamento de jovens organizado pela igreja que eles frequentavam. Durante toda a semana, não houve nada de especial para mim. Via naquele tempo apenas uma oportunidade para estar junto de meus amigos. Lembro-me do que houve naqueles dias num conflito religioso que tive com um dos preletores. Argumentos que sustentavam minhas convicções espíritas foram rebatidos: se a reencarnação existe, ela é injusta. Alguém que nasce sofrendo nessa encarnação sofre como resultado de seus pecados anteriores e se aperfeiçoa por esse sofrimento. Por outro lado, se outra pessoa para se aperfeiçoar faz o bem a quem sofre e ameniza o seu sofrimento, ela está atrapalhando o aperfeiçoamento da pessoa a quem ajuda.


  Argumentos como esses me confrontavam e me desafiavam. Bases bíblicas como: não consultar os mortos (Deuteronômio 18:9-11); “E aos homens está ordenado morrer uma só vez, vindo após isto, o juízo” (Hebreus 9:27), bombardearam minhas crenças e, pela primeira vez, aceitei inteiramente que poderia estar errado e que o caminho, seguido por meus pais e por mim, poderia não ser o que conduzia a Deus, mas sim ao engano. Porém, se não era esse o caminho, qual era então? Poderia haver a possibilidade de encontrar o Deus verdadeiro?


  O encontro


  A última reunião do acampamento tinha se iniciado, todos estavam assentados em volta da fogueira, ao ar livre, envoltos em cobertas para se proteger do frio. Fui o último a chegar e me sentei atrás, tomando certa distância da fogueira. Embrulhei-me no cobertor que trazia e tentei me juntar às vozes dos que cantavam uma canção ao Senhor, embora não tivesse domínio da letra. A reunião se desenvolvia idêntica às outras que tivemos durante toda aquela semana e que para mim não tinha nenhum sentido espiritual. Durante aqueles dias, fui levado a questionar as teorias espíritas em que, até então, me apoiava. Apagaram-se as minhas convicções e no lugar ficou o vazio.
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